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CESTA BÁSICA DE PASSO FUNDO REGISTRA UMA BAIXA DE -1,64% NO MÊS DE JANEIRO 

  

Segundo Relatório de Mercado Focus do Banco Central, divulgado no dia 26 de janeiro, a previsão de 

crescimento da economia brasileira em 2026 está em 1,80%. Para 2027, a previsão de crescimento é de 1,80%. 

No relatório do dia 05 de janeiro a projeção de inflação medida pelo IPCA para 2026 foi de 4,05%. Na projeção 

atual, para 2026 está em 4,00%. Entre os Top 5 da pesquisa Focus, o grupo de profissionais que mais acertam 

as previsões, a mediana das estimativas para o IPCA no mês de janeiro, está com a projeção em 0,37%, já 

para o mês de fevereiro a estimativa está em 0,54%. A previsão para a taxa Selic em 2027 está em 10,50%. A 

mediana das projeções para a taxa de câmbio no início de fevereiro é de R$5,39 nas estimativas dos analistas.  

Fonte: Focus – Relatório de Mercado (26/01/2026).  

 

O VALOR DA CESTA BÁSICA DE PASSO FUNDO REGISTROU UMA VARIAÇÃO DE -1,64% NO MÊS DE  

JANEIRO 

 

O Centro de Pesquisa da Escola de Ciências Agrárias, Inovação e Negócios divulga, por meio deste 

boletim, os resultados da pesquisa sobre o custo da cesta básica no mês de janeiro em Passo Fundo.  

Verificou-se que o custo dos produtos que compõem a cesta básica de uma família típica passofundense 

apresentou uma variação de -1,64% no mês de janeiro de 2026, quando comparado com os preços médios 

praticados no mês de dezembro de 2025. No mês de dezembro, foram necessários R$1612,88 para a aquisição 

da cesta, ao passo que em janeiro de 2026 o custo foi de R$1586,46 o que representa uma queda de R$26,42 

por cesta. A figura 1 mostra a evolução do custo da cesta básica, entre janeiro de 2025 e o mesmo período de 

2026.   

 

Figura 1 – Evolução do custo da cesta básica de Passo Fundo – janeiro de 2025 a janeiro de 2026 

 (em R$). 

 
Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão – ESAN/UPF, janeiro de 2026. 



     

 
 

  

  

Na variação mensal dos últimos 12 meses, observa-se que a evolução do custo da cesta básica 

passofundense neste período aumentou 7,54%, passando de R$1425,01 em janeiro de 2025 para R$1586,46 

em janeiro de 2026, e a cesta apresentou uma alta de R$161,45 em relação ao mesmo período do ano passado.  

Pode-se observar ainda, de acordo com a Figura 2, a variação mensal da cesta básica de janeiro de 

2025 a janeiro de 2026, a qual variou quatro vezes de forma negativa e nove vezes de forma positiva. Sendo 

que a maior variação foi no mês de março de 2025, variando positivamente em 4,27%.  

 
Figura 2 – Variação mensal do custo da cesta básica em Passo Fundo – janeiro de 2025 a janeiro de 

2026 (valores em %).  

 

                    Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão – ESAN/UPF, janeiro de 2026. 

  

      A figura 3 apresenta a variação acumulada da cesta básica de Passo Fundo nos últimos doze meses, onde 

o acumulado é de 11,48%.  

  

Figura 3 – Variação acumulada mensal do custo da cesta básica em Passo Fundo (valores em %)  

 
    Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão – ESAN/UPF, janeiro de 2026. 



     

 
 

  

  

Como mostra a Figura 4, uma família típica necessitava em janeiro de 2025 de 0,94 salários mínimos 

para adquirir a cesta de produtos básicos. No mês de janeiro de 2026, a mesma cesta custa 0,98 salários 

mínimos, o que indica que houve perda do poder de compra. Além disso, verifica-se um aumento no salário 

mínimo, o qual passou de R$1518,00 para R$1621,00. É importante ressaltar que a cesta em questão é 

composta apenas por produtos do grupo alimentação, higiene pessoal e limpeza doméstica.  

  

 Figura 4 – Número de salários mínimos necessários para a aquisição da cesta básica em Passo 

Fundo – janeiro de 2025 a janeiro de 2026 

 
             Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão – ESAN/UPF, janeiro de 2026. 

 

A Tabela 1 mostra a variação percentual dos dez produtos que mais aumentaram e dos dez que tiveram 

maior redução em seus preços, bem como suas contribuições percentuais no último mês.  

  

Tabela 1 – Variação dos dez produtos que mais aumentaram e dos dez que mais diminuíram de 

preço no mês de janeiro de 2026. 

 
Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão – ESAN/UPF, janeiro de 2026.  
*Nota: a variável contribuição mostra o quanto o aumento ou a diminuição do preço do produto influi na variação 

percentual do custo da cesta.  



     

 
 

  

  

 
Dos produtos pesquisados, entre os dez itens que obtiveram maior alta de preços, seis são pertencentes 

ao grupo da alimentação, dois ao grupo da higiene pessoal e dois ao grupo da limpeza doméstica. Entre os dez 

itens que apresentaram maior queda em seus preços, nove pertencem ao grupo de alimentação, nenhum ao 

grupo da limpeza doméstica e um ao grupo da higiene pessoal. Observa-se ainda que os produtos que 

acumularam maiores altas de preços no mês foram: Laranja, Papel Higiênico e Vinagre, com preços majorados 

em 9,23%, 7,14% e 5,99% respectivamente. Ao passo que os produtos de maior queda foram: Iogurte, Cebola 

e Banana, com preços reduzidos em 17,71%, 14,91% e 11,21% respectivamente. 

Dos 42 produtos que compõem a cesta básica passofundense, pode-se observar pela Tabela 2, que 23 

sofreram redução de preços e 19 tiveram seus preços aumentados. Observa-se também que, dos 31 produtos 

que compõem a cesta de alimentação, 8 tiveram aumento de preços e 23 apresentaram redução de preços. 

  

Tabela 2- Variação dos preços no mês corrente, no ano e custo da cesta básica em Passo Fundo - RS, 

por produto, durante o mês de janeiro de 2026.  

 
Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão – ESAN/UPF, janeiro de 2026.    



     

 
 

  

  

 VARIAÇÃO DOS PREÇOS POR SUBGRUPOS DE PRODUTOS  

  

As Figuras 5, 6 e 7 apresentam as variações dos preços médios dos subgrupos de produtos que 

compõem a cesta básica passofundense.  

Analisando o subgrupo alimentação, que representa o maior peso da cesta básica, percebe-se que foram 

necessários 0,94 de um salário mínimo para a aquisição desses produtos, que passaram de R$1427,86 em 

dezembro de 2025, para R$1400,14 em janeiro de 2026, apresentando uma queda de R$27,72 por cesta.  

O subgrupo da alimentação teve uma alta entre os meses de janeiro de 2025 a janeiro de 2026, passando 

de R$1277,33 em janeiro de 2025 para R$1400,14 em janeiro de 2026, ou seja, uma alta de R$122,81 

   

Figura 5 – Evolução dos preços do subgrupo da alimentação – janeiro de 2025 a janeiro de 2026. 

 
Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão – ESAN/UPF, janeiro de 2026. 

 

No mês de janeiro de 2026, como mostra a Figura 6, o subgrupo Higiene pessoal apresentou uma queda 

nos preços, passando de R$79,62 no mês de dezembro de 2025 para R$78,67 no mês de janeiro de 2026, 

representando assim, uma baixa de R$0,95. Entre janeiro de 2025 e janeiro de 2026, houve uma alta nos 

preços, passando de R$61,31 para R$78,67, uma diferença de R$17,36. 

  

Figura 6 – Evolução dos preços do subgrupo da higiene pessoal – janeiro de 2025 a janeiro de 2026.  

 
   Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão – ESAN UPF, janeiro de 2026.  



     

 
 

  

  

No mês de janeiro de 2026, como mostra a Figura 7, o subgrupo Limpeza doméstica apresentou uma 

alta nos preços, passando de R$105,40 no mês de dezembro de 2025 para R$107,65 no mês de janeiro de 

2026, representando assim, um aumento de R$2,25. Entre janeiro de 2025 e janeiro de 2026, houve uma alta 

nos preços, passando de R$86,36 para R$107,65 uma diferença de R$21,29.  

  

Figura 7 – Evolução dos preços do subgrupo da limpeza doméstica – janeiro de 2025 a janeiro de 2026. 

 
Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão – ESAN/UPF, janeiro de 2026. 
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